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RESUMO: Representações subalternizadas foram historicamente direcionadas ao Continente

Africano, propulsionando várias distorções que foram sendo criadas, difundidas e ensinadas

as gerações como verdades irrefutáveis. Segundo Nascimento (2008) perpetuou-se a

imagem do negro primi'vo, incivilizado, sem intelecto e que, portanto, seria incapaz de ter

trazido contribuições para o desenvolvimento do meio tecnológico ou cien)fico. Convém

salientar que os negros sempre es'veram à frente de vários desenvolvimentos tecnológicos

e cien)ficos, em diferentes áreas como a medicina, arquitetura, filosofia, matemá'ca,

astronomia, entre outros. Apesar disso, historicamente es'verem ausentes de

reconhecimento social, por haver apenas uma interpretação da história, sob a perspec'va

dos colonizadores europeus. Portanto, compreende-se que ao recuperar a história e

reinterpretá-la, lutando contra a afirmação da falta de contribuição dos negros por questões

econômicas, sociais, polí'cas e cogni'vas, se rompe com essa inferioridade que lhes é

des'nada (NASCIMENTO, 2008). Os padrões hierárquicos construídos, assim como a

reprodução do racismo, 'veram reflexos na ciência, ao considerarem os europeus como os

únicos responsáveis pelo desenvolvimento cien)fico e tecnológico. Porém, como um

construto humano, a ciência teve a par'cipação de vários povos e não apenas de uma única

matriz (SILVA; PINHEIRO, 2019).  Em oposição a essa marginalização, o Movimento Negro,

atuou como ator polí'co e educador, produzindo saberes, colocando as polí'cas públicas

em debate e assumindo o compromisso na luta pela busca por situações igualitárias,

democrá'cas e justas para toda a população negra (GOMES, 2017). Como resultado das

lutas dos Movimento Negro ao longo dos anos, foi promulgada a Lei nº 10.639/03 que

estabelece a obrigatoriedade da História e Cultura Afro-brasileira e Africana nos

estabelecimentos de ensino. Esta lei, abriu caminhos para apresentar a ciência de matriz

africana, de modo a reinterpretar a história oficial. É válido ressaltar que a Lei nº 10.639/03

não se restringe apenas as áreas de Educação Ar)s'ca e de Literatura e História Brasileira,
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mas abrange todo o currículo escolar. Nesse sen'do, destaca-se a necessidade de inserir a

temá'ca da Educação das Relações Étnico-raciais, de forma a implementar a Lei nº

10.639/03, no Ensino de Química. O currículo eurocentrado, apresentou uma ciência

exclusivamente construída pelos brancos, mas a lei nº 10.639/03 possibilita apresentar a

ciência de matriz africana. Sendo assim, torna-se possível romper com a epistemologia

curricular, reconhecendo a produção e par'cipação dos negros para os conhecimentos que

foram construídos no decorrer dos anos. Quando a escola insere a discussão de modo a

apresentar a valorização e o reconhecimento da história e cultura afro-brasileira e africana,

faz com que os alunos reaprendam sobre essas diferenças socioculturais de modo a

compreender suas contribuições para a formação da sociedade brasileira, marcada pelas

riquezas mul'culturais e pluriétnicas (SANTOS; NETO, 2011). A respeito a essas diferenças,

Nascimento (2008) aponta que estas não precisam ser eliminadas e não devem ser

transformadas em desigualdades. Contudo, é necessário trabalhá-las de modo a enaltecer a

iden'dade nacional impulsionando um convívio harmonioso, respeitoso e pacífico. Nesta

perspec'va, par'mos do pressuposto que a ERER trata de uma descolonização do currículo

ao inserir a História e Cultura Afro-brasileira e africana, considerando as diferenças, as

diversidades, sejam elas culturais, sociais ou iden'tárias (GOMES, 2005). O levantamento do

debate sobre as propostas curriculares pelo movimento negro, propõe uma descolonização

curricular, de maneira a valorizar as epistemologias africanas. Concordamos com Alvino

(2017, p.49) que a descolonização requer mudanças nas prá'cas pedagógicas, pois resulta

em ques'onamentos sobre a “hegemonia da monocultura cien)fica”, além de modificações

nos materiais didá'cos. Desta forma, esta pesquisa, que se encontra em andamento, tem

como obje'vo analisar o ensino de química a par'r da Lei nº 10.639/03 em uma escola

estadual de ensino médio no município de Cachoeiro de Itapemirim-ES. Para tanto,

ques'onamo-nos: como se caracteriza o ensino de química a par'r da Lei nº 10.639/03 em

uma escola estadual de ensino médio no município de Cachoeiro de Itapemirim-ES? Para

responder o problema de pesquisa e a'ngir os obje'vos, desenvolvemos uma pesquisa de

caráter qualita'vo, do 'po estudo de caso. A escolha da abordagem qualita'va, deve-se por

que tais questões correspondem a um universo de significados, mo'vos, aspirações,

crenças, valores e a'tudes, cons'tuidos por profundas relações que não podem ser

quan'zadas (MINAYO, 2009). Além disso, esse estudo se caracteriza como o estudo de caso,

por envolver a análise e descrição, apresentando um aprofundamento detalhado de um

caso significa'vo que possui determinadas caracterís'cas que o torna a)pico (PEREIRA et

al., 2018). Como instrumentos de coleta de dados propomos a observação, o diário de

campo, a consulta documental e a entrevista semiestruturada. Os sujeitos da pesquisa são

os professores, o diretor e a pedagoga da escola. Para análise dos dados, elegeu-se a análise

de conteúdo que “aparece como um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que

u'liza procedimentos sistemá'cos e objec'vos de descrição do conteúdo das mensagens”

(BARDIN, 1977, p.38). A par'r de uma revisão de literatura, que resultou em 16 trabalhos

encontrados relacionados a temá'ca, percebeu-se que no decorrer desses 18 anos foram

desenvolvidos poucos trabalhos sobre essa temá'ca, evidenciando a necessidade de se

ar'cular o conhecimento cien)fico com as questões étnico-raciais de forma a promover a
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construção de conhecimentos antirracistas.

Palavras-chave: educação das relações étnico-raciais; ensino de química; polí'cas públicas

de ações afirmativas, currículo.
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